
A distãncia entre a escola e a re-
sidência ou o local de trabalho, por 
causa da reorganização da rede, foi 
o principal motivo do afastamento 
de quase 286 mil alunos da escola 
estadual no início deste ano. A opi-
nião é da presidente do Movimento 
Pró-Educação, Elisa Toneto de Car-
valho. O movimento reúne pais de 
alunos interessados na melhoria 
do ensino público. 

No início deste 
ano, as escolas es- 
taduais foram divi- 
didas. Parte desti- 
nou-se às classes de 	EXCLUS 
P à 4a série e o res- 
tante foi reservado 	NO C 
às classes de 5a à 
e de 29  grau. O obje- 	NOTU 
tivo da secretaria 	 

sa ironizou: "Esses números divul-
gados têm nome e endereço; have-
ria maior transparência se o estudo 
fosse feito por segmento e horários 
de cursos." 

A vice-presidente do Sindicato 
dos Profissionais do Ensino Oficial 
do Estado de São Paulo 
(Apeoesp), Maria Izabel Azevedo 
Noronha, concordou que a desis- 

tência é muito alta, 
mas ressaltou o 
problema da eva-

AIOR 	são. "A escola não 
está dando conta 

ÃO FOI 	do aluno porque 
não tem política de 

URSO 	permanência", co- 
mentou. "E a reor-

R N O 	ganização contri- 
buiu muito para 

Reotganização da rede pode 
ter afastado estudantes 

era adequar as uni- 
dades à faixa etária dos estudan-
tes. 

"Acredito que a maior exclusão 
aconteceu no curso noturno", disse 
Elisa, ao tomar conhecimento dos 
números preliminares do cadastra-
mento. "Muitos fizeram matrículas, 
mas deixaram de freqüentar a es-
cola por causa da localização." Eli- 

que o estudante 
abandonasse a escola." 

O presidente da Comissão de 
Educação da Assembléia Legislati 
va, deputado César Callegari, tam-
bém apontou a reorganização das 
escolas como responsável pela dife-
rença de 4% entre os interessados 
em cursar e aqueles que realmente 
estão na escola. (R.L.B.) 


